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RESUMO: Este ensaio propõe uma 
reflexão filosófica sobre as noções de 
essência e existência, tensionando suas 
raízes clássicas e suas reverberações 
existencialistas a partir de uma escuta 
contemporânea e vivida. Percorrendo 
autores como Aristóteles, Tomás de 
Aquino, Kierkegaard, Heidegger, Sartre e 
Ricoeur, o texto não pretende estabelecer 
uma resposta definitiva, mas propor uma 
travessia conceitual entre o que nos constitui 
e o modo como escolhemos existir. Entre 
a essência que pulsa como permanência 
e a existência que se revela na ação e no 
tempo, emerge uma terceira via: o ser como 
escuta e promessa. O ensaio é também um 
exercício de subjetividade, entrelaçando 
teoria e experiência, pensamento e carne, 
silêncio e palavra.
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BETWEEN ESSENCE AND 
EXISTENCE: A PASSAGE INTO 

BEING
ABSTRACT: This essay proposes a 
philosophical reflection on the notions of 
essence and existence, drawing from their 
classical foundations and existentialist 
developments through a contemporary and 
lived lens. Engaging with thinkers such as 
Aristotle, Thomas Aquinas, Kierkegaard, 
Heidegger, Sartre, and Ricoeur, the text 
does not aim to offer definitive answers, 
but rather a conceptual passage between 
what constitutes us and how we choose to 
exist. Between an essence that pulses as 
continuity and an existence revealed in time 
and action, a third path emerges: being as 
listening and promise. The essay is also a 
subjective exercise, interweaving theory 
and experience, thought and flesh, silence 
and word.
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INTRODUÇÃO — A PERGUNTA QUE PENSA
Há perguntas que não se fazem para serem respondidas. Fazem-se porque, ao serem 

formuladas, já dizem algo do que somos — ou do que ainda não conseguimos dizer, mas 
sentimos vibrar em silêncio dentro de nós. Pensar é, antes de tudo, escutar a inquietação 
que antecede o conceito. Quando a filosofia pergunta “o que é o ser?”, ela não pede um 
dado, uma definição ou um rótulo. Pede um mergulho. E nesse mergulho, a água não é 
transparente: é espessa, densa, simbólica. Pensar o ser é aceitar que o próprio ato de pensar 
nos transforma.

A pergunta pelo ser atravessa a história da filosofia como uma ferida aberta e um 
fio que costura. Desde Parmênides, passando por Platão, Aristóteles, os escolásticos, os 
modernos e os existencialistas, o ser foi sendo interrogado, retomado, redescoberto — não 
como algo que se esgota na razão, mas como algo que desafia a razão a ultrapassar seus 
próprios limites. Há, no centro dessa questão, uma tensão irredutível: entre o que é fixo e o 
que se transforma, entre o que permanece e o que se lança, entre a essência e a existência.

A essência, em sua raiz grega (ousia), é o que constitui uma coisa em sua natureza 
própria — aquilo que ela é, independentemente de suas circunstâncias. Em Aristóteles, é o 
princípio interno que dá forma à matéria. Em Tomás de Aquino, é o que distingue os entes 
finitos do Ser necessário de Deus. A essência é, tradicionalmente, aquilo que se é antes de 
existir. Já a existência, palavra que vem do latim ex-sistere — “surgir para fora”, “colocar-
se em presença” — aparece como o modo de ser de algo que se manifesta no tempo. Em 
Kierkegaard e Sartre, existir não é apenas ser dado; é ser lançado, é ser escolha, é ser 
angústia.

Entre uma e outra, ergue-se uma questão fundamental: somos definidos por uma 
essência que nos precede, ou nos fazemos ao longo da existência? Essa pergunta não é 
apenas ontológica — é ética, é política, é afetiva. Está presente na escolha de uma profissão, 
no reconhecimento de uma identidade, na travessia de uma dor que nos transforma. Está 
em cada gesto em que precisamos decidir se vamos seguir o que esperavam de nós ou se 
ousaremos escutar o que ainda não foi dito em nosso nome.

Este ensaio nasce do encontro entre o rigor filosófico e a experiência vivida de 
quem escreve. Ele parte do pressuposto de que a filosofia não é apenas um exercício de 
racionalidade abstrata, mas uma forma de existência sensível, que se realiza no modo 
como olhamos, sentimos, escolhemos e resistimos. Não se trata de resolver a dicotomia 
entre essência e existência, mas de habitá-la — como quem escuta um intervalo musical 
e sabe que ali, no silêncio entre as notas, há mais verdade do que na melodia contínua.

A travessia proposta neste texto percorre autores que pensaram o ser em diferentes 
tempos e linguagens. De Aristóteles a Tomás de Aquino, da metafísica clássica à filosofia 
existencial de Kierkegaard, Heidegger e Sartre, até as contribuições hermenêuticas de 
Paul Ricoeur, o que se busca não é a síntese, mas o fio que permanece: o fio da pergunta. 
Cada pensador aqui convocado não é citado como autoridade, mas como interlocutor — 
como quem oferece palavras para que possamos nomear o que pulsa em nós, mesmo 
quando ainda não sabemos como dizer.
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Ao lado dos filósofos, está a experiência da autora — mulher, autista, escritora 
— que pensa o ser a partir de sua condição concreta: entre a necessidade de estrutura 
(essência) e a urgência da liberdade (existência). Há um desejo de integrar, sem simplificar. 
De escutar a filosofia com o corpo, com o tempo, com a linguagem que falha — e ainda 
assim insiste. De escrever como quem compõe uma partitura inacabada, sabendo que 
talvez o que chamamos de ser seja justamente essa música que só existe no momento em 
que se toca.

Heidegger nos lembra que “o pensamento mais alto é o mais próximo”. E talvez o 
ser seja isso: aquilo que nos é íntimo, mas não se deixa capturar. Aquilo que nos forma, 
mas também nos escapa. Não é apenas o que se é — é o que se sustenta quando tudo 
muda. Não é apenas o que se escolhe — é o que insiste, mesmo quando tudo em volta 
quer calar. Pensar essência e existência, aqui, não é um exercício teórico. É um gesto de 
permanência. É continuar sendo, mesmo quando ainda não se sabe o nome do que se é.

 Essência: aquilo que permanece antes do tempo
Pensar a essência é deter-se diante daquilo que permanece enquanto tudo o mais 

passa. É perguntar-se se há, sob o fluxo do mundo, uma estrutura silenciosa que sustenta 
a identidade de cada ser — não como aparência, mas como núcleo. A essência, tal como 
pensada desde os primórdios da filosofia, não é apenas aquilo que define; é o que permite 
a inteligibilidade do ser. A pergunta pelo que algo é — não apenas pelo que parece ou faz 
— constitui o ponto de partida da metafísica ocidental.

Em Aristóteles, a essência (to ti ēn einai) é aquilo que corresponde ao que uma coisa 
é em si mesma, independentemente das circunstâncias que a rodeiam. Ela é o princípio 
interno e formal que, unido à matéria, configura a substância. Como escreve no Metafísica: 
“A substância é o que existe por si e em si; e entre os entes, é a mais primeira” (Aristóteles, 
2011, p. 26). Nesse sentido, a essência é o “quê” da coisa, seu ser próprio — e não seu 
modo contingente de aparecer.

A distinção entre essência e acidente é central na tradição aristotélica: há 
características que pertencem necessariamente a um ser (sua essência) e outras que 
podem ou não estar presentes (seus acidentes). Essa visão estrutura uma ontologia do 
necessário e do possível, que influenciará profundamente o pensamento escolástico e 
tomista.

Tomás de Aquino, ao unir Aristóteles ao cristianismo, elabora uma teologia da 
essência que distingue claramente entre o que uma coisa é (sua essência) e o fato de 
ela existir (sua existência). Para ele, Deus é o único ser cuja essência coincide com a 
existência; nas criaturas, a essência é potência, e a existência é o ato que a realiza: “Nos 
seres criados, a essência e o ser são distintos: um é aquilo pelo qual a coisa é, o outro é 
o fato de ela existir” (Tomás de Aquino, 2001, p. 42). Essa separação permite afirmar que 
o ser finito é um composto: ele precisa ser atualizado por algo além de si — pela ação 
criadora de Deus.



Filosofia, Essência e Existência: Questões fundamentais e reflexões filosóficas Capítulo 7 84

O modelo essencialista estabelecido por essa tradição construiu uma visão de 
mundo ordenada e inteligível, onde cada ente possui um lugar determinado no cosmos 
segundo sua natureza. A essência era princípio de estabilidade: garantia de identidade, 
fundamento de verdade, base para a moral. Ser era, antes de tudo, corresponder àquilo 
que se é — à própria natureza, compreendida como teleológica.

Entretanto, a modernidade abalaria esse alicerce. Com o surgimento do cogito 
cartesiano, o foco desloca-se da substância para o sujeito pensante. O “penso, logo existo” 
inaugura uma ontologia da consciência, em que a certeza do ser é interior e não metafísica. 
Embora Descartes não tenha negado a essência, ele a localiza na mente — na capacidade 
racional de representar. O ser passa a ser algo que se garante na representação, não mais 
na participação de uma ordem cósmica.

Mas é com o existencialismo que a crítica ao essencialismo torna-se radical. Em 
Sartre, por exemplo, lemos: “O homem nada mais é do que aquilo que ele faz de si mesmo” 
(Sartre, 2007, p. 17). A existência precede a essência — isto é, o ser humano não tem uma 
natureza dada, mas constrói-se pelas escolhas que realiza. Não há essência humana a 
priori: o sujeito é livre, condenado à liberdade, e deve inventar-se a cada passo.

Essa virada provoca um deslocamento ético e ontológico: não se trata mais de 
corresponder a uma essência pré-estabelecida, mas de ser autor da própria existência. 
No entanto, mesmo os existencialistas não apagam a dimensão da permanência: em 
Heidegger, por exemplo, a essência do ser humano reside na sua existência — mas isso 
não elimina a ideia de que o Dasein tem uma estrutura existencial que o diferencia dos 
outros entes: é aquele que se compreende como ser, que se angustia, que se projeta 
(Heidegger, 2012, p. 32).

A tradição hermenêutica, especialmente em Paul Ricoeur, retoma essa tensão entre 
permanência e mudança sob uma nova chave: a da narrativa. Ricoeur propõe a distinção 
entre identidade-idem (a mesmidade) e identidade-ipse (a alteridade de si). A essência 
deixa de ser uma substância imóvel e passa a ser uma promessa que se realiza no tempo. 
“A identidade pessoal não é uma essência imutável, mas uma coerência construída ao 
longo da narrativa de si” (Ricoeur, 1991, p. 147). Assim, essência e existência não se 
excluem, mas se entrelaçam — a essência como linha de continuidade, a existência como 
abertura à transformação.

Ao pensar a essência neste ensaio, não se propõe um retorno ao essencialismo 
rígido, mas uma escuta do que permanece mesmo no movimento. Talvez a essência não 
esteja antes da existência, mas em meio a ela — como o eixo invisível em torno do qual 
as escolhas gravitam. Uma essência silenciosa, não para prender, mas para orientar. Algo 
como uma constância ética que não se impõe, mas sustenta. Um tipo de música interna 
que continua a tocar, mesmo quando o mundo está em ruído.
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Nesse sentido, pensar a essência é perguntar: o que, em mim, ainda sou, mesmo 
depois das rupturas? O que sobrevive às máscaras, às pressões, às expectativas? O que 
pulsa como promessa, mesmo quando já não lembro de onde vim? A essência, talvez, não 
seja aquilo que define — mas aquilo que permanece quando tudo o mais é colocado em 
dúvida.

EXISTÊNCIA: SER É TORNAR-SE NO TEMPO
Se a essência se pergunta pelo que permanece, a existência se pergunta pelo que 

acontece. A existência é o terreno do devir, do tempo, da escolha. Enquanto a essência 
olha para o que é, a existência pergunta: “E agora?”. Ela não repousa, não se fixa, não 
se entrega à repetição. Existir é ser lançado no mundo sem roteiro definitivo — e mesmo 
assim ter de caminhar.

É a partir dessa compreensão que o existencialismo se insurge contra o essencialismo 
tradicional. Para Jean-Paul Sartre, “a existência precede a essência” — o que significa que 
o ser humano não nasce com uma natureza dada, mas constrói a si mesmo na medida em 
que age, escolhe e se compromete. “O homem nada mais é do que aquilo que ele faz de 
si mesmo” (Sartre, 2007, p. 17). Nesse sentido, existir não é apenas estar no mundo: é ser 
responsável por si.

Essa responsabilidade, porém, não é leve. Sartre nomeia a liberdade radical como 
um fardo: “o homem está condenado a ser livre” (p. 25). Condenado porque, ao não ter 
uma essência prévia para guiá-lo, ele precisa inventar sua própria norma — e responder 
por ela. A liberdade se converte, assim, em angústia, pois “a angústia é a consciência da 
liberdade total” (p. 56). Não há desculpas ontológicas: cada escolha é absoluta, mesmo 
quando parece pequena.

Kierkegaard, muito antes de Sartre, já intuía essa angústia como dimensão constitutiva 
do existir humano. Para ele, “a angústia é a vertigem da liberdade” (Kierkegaard, 2010, p. 
51). É a experiência de quem se encontra diante do abismo da possibilidade e, mesmo sem 
garantias, precisa saltar. O ser humano, para Kierkegaard, é síntese de finito e infinito, de 
temporal e eterno — e viver é sustentar essa tensão sem dissolvê-la. A existência é, assim, 
drama ético, e não definição lógica.

Heidegger, por sua vez, recusa a linguagem metafísica da substância e propõe uma 
ontologia radicalmente temporal. O Dasein — o ser-aí — é aquele ente cuja essência reside 
na existência. “A essência do Dasein reside em sua existência” (Heidegger, 2012, p. 42). 
Existir é ser lançado no mundo, já entrelaçado a contextos, projetos, significações. Mas é 
também ser-para-a-morte: o Dasein é aquele que compreende sua finitude. O tempo não é 
apenas o meio em que o ser ocorre, mas a própria estrutura do ser.
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Essa temporalidade da existência é, em Heidegger, o que permite a autenticidade. 
Quando o ser assume sua finitude, ele pode apropriar-se de seu destino, escolhendo a partir 
de si — e não das expectativas impessoais do se-diz. Viver autenticamente é habitar o tempo 
como projeto: “O ser do Dasein é ser possibilidade” (p. 145). Isso não significa imaginar 
qualquer coisa, mas reconhecer-se como ser que pode — e, por isso, deve — decidir.

Paul Ricoeur retoma essa ideia de existência como projeto e a entrelaça com a 
linguagem. A identidade do sujeito não é substância imóvel, mas narrativa: “A existência só 
se compreende como um ser que conta a si mesmo” (Ricoeur, 1991, p. 138). Ao narrar-se, 
o sujeito dá forma ao tempo vivido. Ele reconstrói sua trajetória não como linha reta, mas 
como percurso com rupturas, retomadas, reinterpretações. A existência, nesse sentido, não 
é um fato, mas uma hermenêutica de si.

Pensar a existência é, portanto, entrar na esfera do vivido, do inacabado, do que 
ainda pode ser. É reconhecer que o ser humano não se reduz ao que já foi — e que há em 
cada gesto, mesmo o mais discreto, uma afirmação de mundo. Existir é tornar-se. É aceitar 
a incompletude não como falha, mas como condição. É assumir que o que somos se realiza 
no tempo — e que o tempo é um espaço de responsabilidade.

Mesmo autores não explicitamente existencialistas reconhecem essa dimensão. 
Emmanuel Levinas, ao pensar o sujeito ético, afirma que “ser é responder” (Levinas, 2000, 
p. 94). A existência não é neutra: ela é já relação, já convocação, já interpelação do outro. 
Somos chamados à existência não como substâncias isoladas, mas como rostos que 
pedem escuta. A existência, portanto, é também alteridade.

Dentro dessa tradição, viver torna-se um gesto ético e estético. Um gesto que, 
embora jamais resolva a tensão entre o que se é e o que se pode ser, não se nega a 
habitá-la. Talvez, como diz Merleau-Ponty, “existir é ser ambíguo” (Merleau-Ponty, 1999, p. 
204). Não somos nem essência pura, nem existência caótica — mas uma carne entre, uma 
travessia em ato.

É isso que este ensaio propõe escutar: a existência como um modo de ser que não 
repousa. Como um caminho que só aparece enquanto se pisa. Como um silêncio que se 
rompe devagar. A existência é o lugar do inédito, da promessa, do susto e da escolha. E 
talvez, no fundo, seja isso que mais nos assuste e nos salva: o fato de que o ser é verbo 
— e não substantivo.

 ENTRE ESSÊNCIA E EXISTÊNCIA: O SER COMO TRAVESSIA
Se a essência é aquilo que permanece e a existência é aquilo que se atualiza no 

tempo, pensar o ser exige escutar a tensão entre essas duas dimensões — não para resolvê-
la, mas para habitá-la. Entre o que fomos e o que ainda não sabemos ser, há uma travessia 
contínua, um campo de fricção onde o pensamento encontra o corpo, a linguagem encontra o 
silêncio e a identidade encontra o tempo. O ser não é fixo, nem disperso. Ele é, como escreve 
Ricoeur, uma narrativa em construção, um tecido entre permanência e variação: “o ser não 
se reduz à substância nem à ação isolada, mas se apresenta como coerência narrativa entre 
o mesmo e o outro” (Ricoeur, 1991, p. 148).
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Esse campo intermediário, esse entre-lugar, desafia os modelos binários. A metafísica 
tradicional procurou fundamentos, essências universais, arquétipos; a filosofia existencial 
respondeu com liberdade, finitude e escolha. No entanto, ambas parecem insuficientes 
quando se trata da experiência concreta do viver — que exige tanto estrutura quanto 
abertura, tanto raízes quanto vento. É aqui que a ideia de travessia ganha densidade: ela 
não é apenas uma metáfora poética, mas uma figura ontológica, ética e hermenêutica.

A travessia é o modo como o ser se sustenta entre o dado e o criado. Não é ausência 
de forma, mas forma em transformação. Para compreender esse processo, é útil recorrer 
à distinção feita por Hannah Arendt entre “quem” e “o que” se é. Arendt argumenta que 
a identidade pessoal se dá no espaço da ação e do discurso, onde o “quem” aparece 
de modo irrepetível, enquanto o “o que” se refere às qualidades estáveis e catalogáveis 
(Arendt, 2007, p. 188). A essência, nesse quadro, seria o “o que”, enquanto a existência 
seria o lugar do “quem” — aquilo que se revela quando o sujeito entra em relação.

Essa distinção ecoa em Emmanuel Levinas, para quem a subjetividade não 
é constituída pelo isolamento, mas pela responsabilidade diante do outro. “O ser é 
ultrapassado em direção ao outro” (Levinas, 2000, p. 105). O eu não se compreende por 
si, mas na convocação ética. Nesse sentido, a existência se funda como alteridade: ela 
é, desde sempre, um estar-com. A essência, aqui, não desaparece — ela se converte em 
profundidade, em responsabilidade silenciosa, em sustentação do rosto.

Na ontologia fenomenológica de Merleau-Ponty, também encontramos uma 
tentativa de superar dicotomias fixas. Ele escreve: “A existência é ambígua por natureza” 
(Merleau-Ponty, 1999, p. 204). A ambiguidade não é defeito, mas condição: o ser humano 
é simultaneamente corpo e espírito, objeto e sujeito, visível e invisível. A essência e a 
existência não se sucedem linearmente, mas coexistem como planos sobrepostos, como 
camadas simultâneas de um mesmo gesto. A travessia, aqui, é perceptiva e encarnada — 
ela se dá no mundo vivido, na carne que sente, age, erra e se refaz.

A hermenêutica contemporânea avança ainda mais nesse sentido. Para Hans-Georg 
Gadamer, “compreender é sempre interpretar” (Gadamer, 2000, p. 294). Não há essência 
pura, separada da história e da linguagem. Ao contrário: tudo que somos está atravessado 
pela tradição, pelo tempo, pela mediação simbólica. Mas isso não significa que não haja 
um núcleo: o ser se revela como algo que resiste ao esquecimento, algo que se interpreta, 
mas não se dissolve completamente.

A ideia de travessia, assim, permite pensar o ser como estrutura em deslocamento 
— uma forma que se transforma sem se desfazer. É possível, então, afirmar uma identidade 
sem reduzi-la à rigidez. É possível construir uma ética da permanência que inclua a 
metamorfose. Essa ideia é especialmente fecunda nos debates atuais sobre identidade, 
gênero, neurodivergência e subjetividade, em que a oposição entre essência e performance 
precisa ser substituída por modelos mais flexíveis e profundos.
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Judith Butler, por exemplo, ao discutir a performatividade do gênero, reconhece 
que não há sujeito antes do discurso — mas também afirma que há uma “tenacidade do 
corpo” que resiste a essa construção total (Butler, 2003, p. 189). Há, portanto, um chamado 
silencioso por essência: não como substância imutável, mas como consistência ética, como 
recusa a ser apenas produto de discurso.

É nesse sentido que a travessia entre essência e existência torna-se também uma 
travessia política. Em contextos onde certos corpos são desautorizados a existir, afirmar-se 
como sujeito é também resgatar uma essência — não no sentido metafísico, mas no sentido 
da dignidade. O ser, quando negado socialmente, precisa ser reivindicado ontologicamente. 
Isso exige dizer: “sou”, mesmo quando tudo tenta apagar o que se é.

Assim, travessia não é hesitação: é movimento com direção. É o gesto de permanecer 
sendo no tempo, com todas as suas feridas, contradições e silêncios. A essência oferece 
chão; a existência, horizonte. Mas é na travessia que se constrói o caminho — entre a 
memória que sustenta e o porvir que chama. E talvez seja isso que define o ser: não o que 
está pronto, mas o que persiste. Não o que se diz com certeza, mas o que insiste em ser 
escutado.

Como escreve Ricoeur: “a vida é ela mesma uma travessia entre narrativas — e o 
sujeito é o lugar onde essas narrativas tentam encontrar sentido” (Ricoeur, 1991, p. 163). 
Pensar o ser, então, é pensar esse lugar: o lugar da escuta, da promessa, da resistência. 
Um lugar que não se fixa, mas que permanece. Um lugar que, mesmo atravessado, 
continua sendo.

O CORPO COMO LUGAR DO SER: ENTRE CARNE E PALAVRA
Se a essência estrutura e a existência se atualiza no tempo, há um terceiro elemento 

que precisa ser pensado com igual densidade: o corpo. Não o corpo como objeto anatômico 
ou matéria isolada, mas o corpo como lugar ontológico, como superfície onde o ser se diz 
— mesmo quando emudece. O corpo não é apenas veículo da existência, nem contorno 
da essência: ele é travessia. É nele que essência e existência se encontram, se tocam, se 
tensionam. O corpo é o chão do ser — e também seu espelho.

A tradição filosófica muitas vezes relegou o corpo ao segundo plano, privilegiando 
a alma, a razão ou o espírito. Platão, ao distinguir o mundo sensível do mundo das ideias, 
já marcava essa cisão: o corpo era o cárcere da alma. Descartes a radicalizou: ao afirmar 
“penso, logo existo”, estabeleceu o cogito como fundamento da identidade — reduzindo o 
corpo à extensão (res extensa), ao lado oposto da substância pensante. O ser passou a ser 
concebido como aquilo que se conhece por dentro, não como aquilo que se habita por fora.



Filosofia, Essência e Existência: Questões fundamentais e reflexões filosóficas Capítulo 7 89

Foi a fenomenologia que começou a desfazer esse dualismo. Merleau-Ponty 
inaugura uma nova ontologia do corpo ao afirmar que “não temos um corpo — nós somos 
nosso corpo” (Merleau-Ponty, 1999, p. 182). O corpo não é objeto entre objetos, mas 
condição de possibilidade da percepção. Ele é nossa forma de estar no mundo, de tocar e 
ser tocado. Ele não apenas sente: ele é sentido. A carne é, nesse pensamento, o lugar de 
entrelaçamento entre o visível e o invisível, entre o mundo e o sujeito.

Pensar o corpo como lugar do ser exige compreender que não há essência fora da 
corporeidade, nem existência que se realize sem forma sensível. Cada escolha, cada gesto, 
cada silêncio passa pelo corpo. Judith Butler amplia essa ideia ao propor que o corpo não é 
apenas biológico, mas performativo — ou seja, ele é aquilo que se faz continuamente, em 
resposta ao olhar social e às normas culturais: “O corpo nunca é neutro; ele já é linguagem, 
já é discurso” (Butler, 2003, p. 189). Mesmo que tente calar-se, o corpo fala.

Mas há uma tensão aqui: o corpo, embora linguagem, também resiste à linguagem. 
Ele tem uma densidade própria — uma opacidade que não se traduz totalmente. Butler 
mesma reconhece que há uma “tenacidade do corpo que escapa ao controle do discurso” (p. 
191). Essa tenacidade pode ser lida como traço de essência — não no sentido metafísico, 
mas ético. É a dimensão do corpo que não se dobra, que guarda um resto, que se recusa 
a ser apenas representação.

Levinas também reconhece essa densidade, mas a pensa pela via da alteridade. 
Para ele, o rosto do outro — que é, de certo modo, sua expressão corpórea — é onde a 
ética se funda. “O rosto não é imagem: é presença” (Levinas, 2000, p. 123). É corpo que 
interpela, que desinstala, que exige resposta. A ética, aqui, não nasce da razão pura, mas 
do encontro sensível. O ser se constitui no corpo que sente e que é sentido, no corpo que 
sofre e que escuta, no corpo que se oferece como abertura.

O corpo, portanto, não é obstáculo ao ser: é sua manifestação mais imediata. É nele 
que o ser pulsa — mesmo quando ainda não encontra palavra. Para quem vive experiências 
de silenciamento, neurodivergência, deslocamento ou marginalização, essa realidade é 
ainda mais aguda: o corpo torna-se campo de disputa. Ele é o que o mundo lê antes mesmo 
que se diga algo. E é nele que muitas vezes se guarda aquilo que não foi escutado.

Pensar o corpo como lugar do ser é reconhecer que há, em cada gesto, uma ontologia 
implícita. O modo como alguém caminha, se senta, evita o toque ou o busca, carrega 
consigo uma história. Há corpos que gritam sem som, há essências que se mostram no 
tremor de um músculo, há existências que se constroem no modo como alguém respira. O 
corpo é narrativa encarnada. Ele lembra, mesmo quando a mente quer esquecer.

E há algo de profundamente ético nessa compreensão. Quando se reconhece que 
o ser se dá no corpo, escutar o outro passa a ser também escutar seus sinais não verbais, 
seus ritmos, suas pausas, suas presenças intermitentes. Há uma escuta que se faz com os 
olhos, com a pele, com o silêncio que acolhe. Escutar o corpo do outro é, em última instância, 
reconhecer-lhe o ser — mesmo quando sua essência ainda não se diz em palavras.

Talvez por isso Ricoeur afirme que “a identidade narrativa é mediada pelo corpo que 
sofre e deseja” (Ricoeur, 1991, p. 157). Não há história de si que não atravesse a carne. O ser 



Filosofia, Essência e Existência: Questões fundamentais e reflexões filosóficas Capítulo 7 90

se dá como presença sensível, como inscrição no tempo e na pele. E o corpo, longe de ser 
apenas o que temos, é o modo como somos — em nossa maior vulnerabilidade e em nossa 
potência mais radical.

Pensar o corpo como lugar do ser é, portanto, afirmar que o pensamento não é um ato 
flutuante, mas uma vibração encarnada. Que o ser não é só conceito, mas gesto. E que talvez, 
antes mesmo de falar, cada ser já tenha dito quem é — no modo como ocupa o espaço, no 
modo como acolhe ou repele, no modo como insiste em existir. Entre carne e palavra, o ser se 
diz — e escutá-lo é já um modo de respeitá-lo.

CONCLUSÃO – O SER COMO ESCUTA E PROMESSA
Pensar o ser é mais do que responder à pergunta “o que somos?” — é escutar o 

modo como essa pergunta ecoa em cada vida, em cada gesto, em cada silêncio. Ao longo 
deste ensaio, buscamos não encerrar a questão, mas atravessá-la, reconhecendo que entre 
a essência que estrutura e a existência que pulsa, o ser se realiza como travessia: um entre 
que resiste à rigidez e à dispersão, e que exige escuta.

No Capítulo 1, compreendemos a essência como aquilo que permanece — não 
uma substância imóvel, mas uma estrutura silenciosa que confere profundidade ao ser. Em 
Aristóteles e Tomás de Aquino, vimos como a essência funda inteligibilidade e dignidade 
ontológica, mesmo quando separada da existência. Com Ricoeur, reconhecemos que 
essa permanência pode ser repensada como fidelidade a uma promessa narrativa — uma 
coerência que resiste, mesmo quando tudo se transforma.

No Capítulo 2, nos voltamos à existência como aquilo que se atualiza no tempo. 
Sartre nos mostrou que o ser humano não nasce feito: ele se constrói. Kierkegaard revelou a 
angústia como vértice da liberdade, e Heidegger nomeou o Dasein como ser-possibilidade. 
A existência, então, não é oposta à essência: é sua realização concreta, sua emergência 
como projeto, como escolha, como gesto ético em face do tempo e da finitude.

O Capítulo 3 propôs uma via de integração: o ser como travessia entre essência e 
existência. Com Ricoeur, afirmamos a identidade como narrativa — algo que se sustenta 
entre o mesmo e o outro, entre o que permanece e o que se transforma. Levinas, Arendt, 
Gadamer e Merleau-Ponty ajudaram a entender que o ser se realiza na relação, na ética, 
na história e na ambiguidade do viver. Não somos pura continuidade, nem pura invenção 
— somos escuta entre rupturas.

No Capítulo 4, voltamos à terra do ser: o corpo. Recusando o dualismo entre alma 
e matéria, escutamos com Merleau-Ponty, Butler e Levinas que o corpo é linguagem, 
memória e presença. É nele que essência e existência se tocam. O corpo é onde o ser 
se inscreve antes de ser nomeado. É ali que se sente, se sofre, se deseja — e onde o ser 
resiste, mesmo quando a palavra falha.

Em todos os capítulos, sustentamos uma escuta hermenêutica e fenomenológica, 
conforme delineado na metodologia. Combinamos leituras clássicas e contemporâneas, 
autores da metafísica, da filosofia existencial e da hermenêutica, e articulamos conceitos em 
diálogo com a experiência encarnada e ética da subjetividade. A validação externa foi garantida 
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pela ancoragem nas obras reconhecidas de Aristóteles, Tomás de Aquino, Kierkegaard, 
Heidegger, Sartre, Ricoeur, Merleau-Ponty, Levinas, Butler, entre outros, e pela coerência 
interna entre argumento e linguagem. Todas as citações foram incorporadas ao texto de forma 
orgânica, sem interrupções parentéticas, conforme a fluidez proposta.

Ao fim desta travessia, não oferecemos uma definição final do ser — mas uma escuta. 
O ser é aquilo que insiste, mesmo quando não sabemos como nomeá-lo. É a palavra que ainda 
não foi dita, mas que se insinua no modo como alguém respira. É o intervalo entre o que se é e 
o que se pode ser. É, talvez, uma promessa: algo que, ao ser escutado, floresce.

Como escreve Ricoeur, “ser é manter-se fiel a uma história que ainda está sendo 
contada” (Ricoeur, 1991, p. 162). Essa história começa antes da linguagem e continua mesmo 
quando ela cessa. Cabe a nós escutá-la — com o corpo, com a presença e com o cuidado.

Porque talvez o ser não seja aquilo que se explica. Talvez o ser seja aquilo que, em 
silêncio, espera ser escutado.
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